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A ansiedade é uma resposta emocional que ocorre diante a percepção de uma 

ameaça, sendo também usada para definir uma condição que faz com que 

indivíduos se sintam em “estado de risco”, porém sem a presença de risco 

iminente. Atualmente, na primeira linha do tratamento da ansiedade temos o 

uso de fármacos que atuam na regulação da atividade da dopamina, 

norepinefrina, GABA e 5-HT, como os benzodiazepínicos. São tratamentos com 

boa resposta terapêutica, mas possuem limitações e efeitos adversos, o que 

motiva pesquisas em busca de alternativas que tenham melhor aceitação, 

visando um conforto do paciente e aderência deste ao tratamento. Visto isto, 

neste artigo será feita uma revisão da literatura sobre o uso de canabidiol 

(CBD) para tratar a ansiedade, devido à sua crescente popularização. Os 

objetivos desta revisão bibliográfica são analisar a necessidade de alternativas 

para o tratamento da ansiedade, bem como estudar a eficácia do uso do CBD 

na terapêutica e no controle das manifestações clínicas decorrentes de 

transtornos ansiosos. Esta revisão da literatura foi realizada através do sistema 



de base de dados PubMed, Scielo e Google Scholar, no intervalo dos anos 

2015 a 2021, utilizando-se as palavras-chave Anxiety e Cannabinoids. Foram 

incluídos no estudo artigos que examinaram o papel do canabidiol em 

indivíduos maiores de 18 anos na resposta à ansiedade generalizada. A 

literatura encontrada mostra que o uso de CBD em até 1500mg/dia possui 

efeitos ansiolíticos duradouros e sem os efeitos adversos encontrados nos 

tratamentos tradicionais, como dependência, sedação e abstinência, 

melhorando a adesão aos tratamentos de síndrome de transtornos depressivo-

ansiosos e sendo proeminente no tratamento de patologias referentes à saúde 

mental. O mecanismo de ação é pela ativação do receptor CB1, crítico na 

regulação dos sistemas corporais em sinal à resposta de estresse. Em baixas 

dosagens há efeito ansiolítico causado pela ativação dos receptores CB1 nos 

neurônios glutamatérgicos corticais. Análises sistêmicas da literatura sugerem 

que o uso de cannabis medicinal tem eficácia no tratamento de transtornos de 

ansiedade e estresse pós traumático. Entretanto, mais estudos são 

necessários para caracterizar mais impactos do uso de CBD na saúde mental. 

 


